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« D' ura DEUS q' por nòs morreu,
Vind' a Faixãp meditar; ,e0$ *f| <®^
Com o sangue qua verteu, mÊiPjrJm ^.o'^Vinde o pranto misturar.

« O' Cruz verieranda,
Ont ora nefanda,

I
Ja q' foi nossa maldade
Ou' o fez tanto padecer,Vinde Christaõs pur piedade,Vinde com Ella sofTrer. » w

ESi-a,*^^^

A 7 3 z da R eligiS o ao Garirj.

DOMINGO DÉRAMOS,

|L O' Cru;*' veneranda,
.? ¦ Do meu Salvador 1*¦'*) Por elia DEUS nos inunda
f Dewus dons, de seu amor.Fé le guardaremos,Sempre te amaremos,

Fè íe guardaremos,Cruz do fiadempior 1 »
-..'i.-.-^fe-.^.ic;.:

1—JESUS apressa o momento
Que a snivaçao noa dotem I
Billiania o vô [ ailir,

j-eeeile-ü Jerusalém.
Como ein (riun*pho o recebe !

<;
V

enuei, Senhor, o raio:*..!« » agora llie etitoflo
aepois . . . « Cruciíieai-o. » —

Aproximava-se a hora suprema, que o re-logto da eternidade devia soar para a radem-
PÇâo da humanidade desgraçada.

_ E o CaaisTo no Senhor Uo bem so apro-
xi.mtva á_ cidade maldita que hia comsum-
mar o crime ornais nufando — o deicitlio —"

Cinco dias antes d'elle, o Homem DEUS ti-nha chegado a villa do Balhania, pouco dis-tante da Capital, e «suscitado a Lázaro.
Pela. maiúan põe-se á caminho para Je-rusa em montado a' ura junwntinho sagüi-do da jumenta.
«Entrando assim na Cidado, á maneira dosnnligo-s Juizes de Israel, mostrava o Salva-dor que era o Rei pacifico, o Filho da David,o Enviado uo Ssxiioa annunciado pelos pro-

pnetis. x

O povo bem o sabj i Cer.-,;
mào ao seu tíacontro, ateatiia-

com ramos na

SSáWíXiiilSSiilkisàlSf

com suas túnicas, o fax retumbar os ares com
enthusiasticas aclamações:

Hosana! Rosana! Hosana ao Hoiíen DEUS
filkn tia TtríITC tnino (.e urjUij i

No meio porem de seu magoifico triumpho
o Salvador vô a ingrata Jerusalém e chora
por ella.

Se oo menos hoje, dis elle suspirando
amargurado, se ao menos hoje tu soubeses
aproveitar-te da minha vizita, se quizesses fa-ser a paz com o Ceu mas nâo, todasessas couzas estilo oecultas á teus olhos 1

E chora lagrimas ardentes de commisera-
çdo, o exala suspiros de acerba agonia pela suaJerusalém.

E Jerusalém mio se converte I mas DEUSnao se cansa de ser mizericordioso. 
'

O Salvador se dirige para o templo, ac-compauhado do povo, e faz ainda ouvir á mui-tiljo palavras divinas de graça e salvação,
e durante o seu discurso una voz forte co-mo ado trovão se fez ouvir do ceu. e comestrondo manisfestou a sua divindade.

Era o ultimo aviso tio Pae Celeste nos ju-deos para qaanüo se perdessem, e nilo se ma-
culassetn tio execraudamaufe derramando osangue innocento do Justo.

Hucor lindo hoje esta maravilhoso facto aoscatlwlicoa (io mundo inteiro, a 5'ancla Ueo-
ja noi diz. como o Propheta aos judeus:

Jerusile a ! Jerusalém ! convor-ta ao Sou o caaunhj . ubor teu DEVS.



A VOZ DA ItKLIÜIVO m CARUAY.*

A PROCISSÃO Dií RAMOS | grauo, os meninos do coro e os quo estavãon.l egrojn, abaixavao os ramos para fazerem
iw i • i -r. hom,';!!,*4*.''*»! ao glorioso veiiücíJoi* do demoninNü domingo cie Raoios. honra a Egreja ., a . „;..„ • amorno

eu4iada tmimpiianto do Salvador em JürU. i .,
salem. í Começa entüo a —

Autos da Missa, bauz'*m-sa as palmas o co-moça a prucissío, qua è unia reprezentaçao
c -tnmemorotiva da entrada do Ncsso Senhor naCidade de Jeruzalem.

Missa de Ramos.
Todo o ofíick* deste dia t* consagrado à hon-

rar o Salvador du gênero humano.

jRirta-se iVolIa a passagem do S. Malho- | J™ 
"" * ^ Mta a Pa,XÃ° na Mis"

us, que narra esta gloriosa entrada. A Um de tornar-nos mnis sensível esíe ter-
fivel acontecimento, fas a Egreja ouvir qua-tro voz.-s: texto-, tfadaduC, Christo o o Po-vo.

A vóz do texto, e e devo sor roprezeaía-
da uo palpito do lodo do Evangelho por uni
Diacono-, verdadeiro CbroaisJü da Paixilo.

A de Christo so repr3Zo:ita no altar ppr uifl.
Preibytero.

A d.i bradado, que se canta no púlpito do
lado da epístola polo snbdiacono, reprezoa-
ta S. Pedro, ou oulro quaquar discípulo do

Depois <!o canta do responsorios e das au-
tifonas mais apropriadas á circunstancia, pa-
ra-so á poria da egreja, qua so adia faixa-

- da: isto tuo é sem mysterio.
A Egreja, elavando-sa da repente á altos

poiuamjiitos, quiz rapreze.utar-uos na expfes-
íiva linguagem de suas coremouias, o esta-
do do gênero humano antes da entrada do.!:;-
sus CfuasTo ua Jerusalém celeste.

As suas portas estavào íeixadas aos homens,
mas os anj.-j lá habitavam.

E eis que oí c.iatoros, ou os meninos do Co- ssnnor.
ro, os meninos, imagens dos Anjos na terra, A da rauzica finalmente, que significa a
peneirao nq egreja, figura do Cou, e cantam synagoga, o povo et::. °
com suas puras voz,;:; o cântico eterno: *,...- „ • V. > ¦ t,,, .' Lrô-so assistir ao liigiuro drama: e nao sei~~(^na laus et honor, tún nl ItxChrim, qm sentimentos de terror, i:i lignacflo; piedt- cio eaamiraçAo, uos passam alternativamente

!io-mi, louvor e gloria á vòs, Christo Rei pelo coração.
Rodamptor 1 —

Os fiéis, quo e-dfto fora, roprezoutatit js dos
oomans desterrados do Ceu repetem o cântico
..o. Anjos: líottra, loitoor c, ijlorià Si .

Eutüo o Sacerdote, imagem de J;:st!s Canis-
To Oi.ío à poria eomo Couto da Cruz, poisa cruz éa coava qua a brio o <:.;o.

Logo so abro n porto eom o canto do ros-
ponsorio (riumplial:

— tüjrodmte Dmino in tmeia.n cisi>>i-
tem. etc. etc.

Lxpirimetita-so então o qúe em vão se b
m, 

', 
.,'... • .

US-
cana n uma simples leitura da >nivSa faixao

Com os aecoutos mais próprios, enérgicos,
íntimos e expressivos se fazem ouvir as qua-tro vozes da Paixão:

^ íte/o—Eis a P.tixs-io do :l S. JESUS flíRIS-
TO, segundo^ refere S, àfãtheus— Na quaüotampo dasso Jesus nos seus discípulos:

Cliristo — Vos sabeis que daqui a dois di-
as se ha da celui-rar a Pasooa, o o Filuo do
liomem sar.'^ entregue para ser crucificado.

2-3x/ü. — Etilát) síj aj unlarâo os Priticipas
ovo 110

Oumbo Senhor entrava na cidadã Sane- Li" T"' ,  
' " «juu«t-ü os rnueipas

ta, os üihoa dos liubreus, prophctus da remir- r; , 
 ' °? ™V*n&* ^ P«vo no

reiçâo para a vida. cautavl, com pi iZ^i^VtW^^l^ 
W ^

•ia mio: Uonna ir., tlturu dvCev} I ?! conselho para preu-
., c , . . , ,. , l u'-;*a a Jesus com eagauj j ijaoreta-uu mor-Lona o Sacerdote, :¦:.,, é, com o Salrndorea- | rer. Elas diziüo elles:

tr.oi ua egreja os Géis iiuj o accompauhmu i if,,,.-,, v.v, _,, . ,, ¦ , ,- . /•„ ,,,,, ,,',::„, ,. • i j •¦ MttttKi — r.üo so execute isto no dia da fes-e ua reunia na caminho da Vida. i „ ,,„,..,..,, M- ., , , ,» a, j)í,ra que uàu suoeeda levaular-se algum
Em algumas egrtsja«, Ainda hoja uw-se, lumuito nu povo.

quaudo o £aeerJoie transpôu o iiuibrel wl tt *
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X'rÜ »> M>-UGIX6 Ho e,

Texto ~ Então um dos doze, rrue m cha
cip.:b dos sacerdotes, o lhes disse: V

d«.eoi notas d8 wõCl. dor0"1 ,vó* ^í^-
Jttírum clflmnnn u , , m,,a clul — Jesus au em

»Tu n f , fU ",;igiU e,):iiit spírilum-
uo, expirou s«uuuu ura-

o/o-r/A-io-ai /oio, o, ,«WJ.rfoífl| , , ,

fundo silencio. l'0"00"*™"» o mais pro-
Esta ceremonia augmta o tocante serve paraujnifiw que até a mesma P

«Xüurcxa opprimUla
Nos transes du autor da rida
Deu siynal dn mudo horror,'Deu ode ruina ninai
, - - ¦'<-•¦•> insencineis presentem
Que padeço o Crcadur.

»

niíii. • *:.

relí tk «T,nftoymt^^le até une não>!**« »»<m quo o domou,, que se deixa ^rder.

4» ^«:»«:* s°„ r*ró-.—

i7.-.-71 l./J ' os fms le'm Pa™ tunacruas as rumos bentos como uma ovY-.f ,.,/¦"• "mo uma piedosa minutae uma lembrança do triumpho do seu DEUS.
 ¦¦-'- -±Jm*m~-~ ,Lmi

TREVAS.

Na srnunda, te-ea n quarta feira santa, con-imua a Inveja a rrcordnr-no* o, diverso* acontecinieiitoi qne precediam a Paixão do Salvador-"Jun, na quarta feira á tardo comera o officio dasircra?.
Compõe-se das Matina* e Lauies do dia ttmm-te, tjti-se cantam na véspera por antecipação.
Deu-se a esta parte do ópio o nome dn Tremi

parque, para ojhn, tolas a, [„,„ M ap'tanto para rxpnnur a profunda tristeza da hre-ia, ronti pn^ representar as trevat de qna ,e eo-»«•'* toda a natureza quando morreu Nossoòcry.i sr.
O apapr datluzet recorda tombem vm factohistorio da nossa bella antijuihda chrislà.
O ojicio qus fasimot à tarde fati*.* de noiteentrava atè pela mvihà.
A' proporei) q„a se avitinhnva o dia, iam-ttapagando iueseutvaixí.Ue ai telas que não eramueezásarta*.
Eitat rih* eran *aimh tâoiiriot rolhados-*'«¦«. cii,d:lúrii triangular, a etouerda dj aí-

ia'--

ta Jesus Christo.

escííietZTT10, d° *"*»«*«. desce-se «

o siL neto dos ou!, os durante a Paixão

Só n'elle se ouvem quatro vozes: a de David /

no anammentofoêi as dores, canta as ruínas dsJerusalém e os tormmtos da augm(« ,'ic , t .
f 

* igreja cujos ternas accenjchaimmZtth°* a penitencia; Jerusalém, Jorusal,»,,, clvcrle-to ao Senhor teu DEUS; e finalmente *<

tetta tres dias; pois está escripta:
Eu ferirei o Pustop, e as ovelhas do reba«banho s;;rào dispersas. a
Por iodas as parte tristeza clucto.
0$ tinot não te deuam ouvir.
O o/lleio é seguido ,i'um rindo confuto, iWúrfl recordação do andar e Ua queda por tetradacohorte ru-, armada th paus egutoda porJílíiis fo, <h noite, prender o éi»iM Sakàaorno jardim das Olaura.

A matraca, de ene se fa: utoemeertat fareja
para chamar o po o o ao 0>f.eia nos ultimo* d-as¦ia òemana Santa, nos u amporta aos lempoi w*ll IOS e ,i nun «,** i»i-h..i.] .|. ^-.;, .;,.;. ..

irada
U'9 mi TfiStS,

í

ttjo* emque te seremn detibomhis pára u^uuneiar as astemblsar •*•- • • ¦ *
Iti» Cg 'j;.Ci:j tia quirtu i

/
1"
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4 * A V(Z DA HFI.IGIAO NO CAItlItY,

VEIOS DÉ SUSTENTAR AS CASAS DE

Caridade tendo só por patrimônio a pro-

videncia Divina,j o coração dos fieis.
(ConliiiM-ção do numero ò-i.)

Por lauto, quaes quer terras e gados d$ crea,.
sr converterão em dotes para as Ürphãs, em ar-
ranjos da rasa, e quando muito se faça altjuma
solta pnnt ajudar as despesas do vestuário.

Em quanto n njrthma do trabalho se não esta-
belk.ee, esses b"ns vão sustentando as despezas
da casa; mas estabelecido, è um mal continuar,
anula por nutrir o orgulho, a preguiça das mu-
Vieres, esperando pelo rendimento do pat rimo-
nio.

Nenhuma Orpliã será julgada apta pa>'ã azar.
OM ler completa sua educaçdio, sem aprender à
tecer, fiar no engenho, fazer sapatos e trabalhar

para a caza. ¦

/{' um bom dote para as Orphãs os inslrumen-
tos d'cs!es ofícios.

E' estu o pensamento e dirreçh que dá o Pa-

dre José Antônio de Maria Ibiapina, iwtituidor
dis Cazas de Caridade nos centros das Províncias

do Ceará, Parahiba, llio Grandi do Norte c

Pernambuco.
.•jauíUto ¦ I» » *

AGRADECIMENTO.

Oi abaixo assignodos, extremamente prnho-
raios velo obsequioso tratamento com que os hon-

rou, o Capitam João Yictorino Cumes durante os

poucos dias que demorarão em casa deste por
occasiâo da demarcação do sen sitio, cumprem

vm gialo derer dando-lhe pelo presente um pu-
blico testemunho desse sentimento; c reputar,ão

incompleta esta demonstração -c a cila não assoi-

liattem o muilo (Lgua e estimarei Senhora desse

Cavalheiro.
Desses poucos dias prasenteiramente passados

d sombra da mais franca c affetíuota hospilalida-

d* conservarão sempre os abaixo auignaãot mui
tjiaia recordação.

Crato 31 dr livro de 1873

]o:l Frannsco Pereira Unia
1'eneloii Uomil.*, daCttnna
Jnaquim Jo«c tis S" Anua ."iltlfonte
ütiueão Cor reta d: liacedo
jusc Ferreiro Lana Üié
Antônio Cosme dc Albuoufeutr Mala
liiiúmundo d' Alcântara Maia.

ALLCCIÇAO PROFERIDA PELO ALFEEES
Juvenal d'âlcantaíu Feduozo

nareiinião da Musica Religiosa do Intemato
nu cliacara tio risa em 3 de 4bril tio 1870.

Srs. Músicos do Intemato !

Não é o sentimento da vaidade transitória ein
um enlmdido apreço tí'-' impressões passageiras que
constituo o objecto de meu iutnito perante vós.

O fim que. tenho cm vista é agradecer a honra
do conrde qv.e me fizestes para esta solemne rcú-
nUio e, aproveitaiito a occozião que julgo oppor-
tuna, dar um testemunho dc admirarão c affeclo
que consagro à aqwlle que inspirou a creação do
Interna-to do CoitArÃo D!i karia cm favor do
qual não tem poupado exforços seu digno fica
Direetor.

O sentimento d-" gratidão e reconhecimento de
que está cheio e abunda no coração dos Crc.íen-
ses. pelos reorlautes sei riças que prestou á cauza
da íl-liqiào c da soeieded-, o Apóstolo de DEUS,
Dor. ibiapina, são dignos, a lodo tempo, dos loa-
vores ene com respeito e profundo acatamento lha
tributa um povo imm.viso.

Não mencionai ei Iodos os hvicficios que aqael-
lã alma inspirada por DEUS fez e continua a
faser, Ia. ti'onde quer se ache, á reta Cidade, bas-
Ia que tingi qne ú profeciencia de luzes derramada
por aqwille espirito esclarecido, iminentimente re-
iigloso, e ao fervoroso zelo apostólico, que dezen-
voiveo, deve ate lugar um adiantamento espan-
tozo !

fòs sois uma bella prova dcsla verdade.
E de que, modo consegui o, aquelle Santo emis-

sario do Senhor tudo isso í
De um", maneira admirarei —pelos effcitoi

de sua palavra autorizada, o pelos cecenlos de
uma rò» doce e suave que profliga o vicio e pre-
ga a moral pura do Evangelho,

Contai pois vinculado com a proteção Divina
e marchai altivos na estradei da ctvilisaçâo !

Que'toneis f
Sois a fé, tois a foeç::, seis o numero.
Avante, mocidads i
Âhriza datará*) que passa, ao escutar vossa

harmonia, demora-rs enlretendo-se na facha quu
tos pende ao lado, como a,, nun ciando a vossa
alaria e o porvir rizohhn que votctpsrB,

Hareliai altivos, mocidade estudiosa, e contai
eum ri palmas de Iodos.

Vsvão os Ws; do Internalol

v

Cralo, Largo da I-í atriz, Typ. áo Intimaio:
ttp. "Tü L*tUS-dfcÚU J. L. Ws.


